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m  com  a  mais  viva  satislação  que  me  dirijo  a  vós  nesle 
^momento,  achando-vos  reunidos  em  sessão  ordinária 
«»Mrtude  do  neto  desta  presidência  de  3  do  corrente  ,.• 
ratardes  de  medidas  urgentes,  como,  entre  outras,  a  d  c^t  c  ,' 
da  lo.  de  meios  para  o  ínturo  exercício  de  1907  fleuet,M" 
A  profunda  desorganisação  em  que  se  acham  os  differenles 
"•••.mos  do  publico  serviço,  a  qual  somente  de  ««ora  eu Z 2 
poderá  tornar-se  bem  conhecida,  „à„  ,ne  perrnittindo  d 
mesmos  qualquer  informação,  por  mais  succinta  que  seja  iimi  - 
me-he,,  por  emquanto,  ao  que  julgo  indispensável  di.e -vos  na  a 
o  desempenho  da  vossa  tarefa.  1 

compila   POr':m'  ^  e""'''"'  61,1  s^->™  Permit.i.Jo 

onpatuku-me  comvosco,  como  representantes  do  Estado  pela 
»  ' "innte  Victoria  alcançada  pela  boa  cansa  na  insente  e  cruenta 
•cta  armada  em  que  acho„-se  empenhado,  de  nm  lado.  o  aoverno 
Coronel  Anton,»  Paes  de  Barros,  e  de  outro  o  povo  de  qaasi 
odos  o,  municip.os  do  Estado,  que  não  podendo  snpportar  por 
na.,  tempo  o  ...esmo  governo,  que  se  constituirá  verdadeiro 
.'««Ho  publ.co,  além  dos  males  enormes  o  de  toda  a  espécie 

sveTo  '7  "''li  a  CSla  le'Ta'  sel"  duvida,  do  amor  e 

debelo  de  seus  lilhos,  não  hesitou  em  levantar-se  e  tomar  armas 
l>;>™  reconquistar  a  sua  liberdade  e  defender  os  seus  lisilimos 
etn eitos,  criminosamente  conculcados  pelo  referido  governo. 
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Assim  é  que  vimos  entrar  nesta  capital,  no  dia  21  do  mez 
findo,  uma  força  civica,  de  infantaria  e  cavallaria,  em- numero  de 
quatro  mil  homens,  formando  duas  divisões  sob  o  commando  em 
chefe  dos  beneméritos  matto-grossenses  Coronéis  Generoso  Paes 
Leme  de  Souza  Ponce  e  Pedro  Celestino  Correa  da  Costa,  que 
mais  uma  vez  patentearam,  por  esse  modo,  o  vivo  interesse  que 
tomam  pela  felicidade  deste  nosso  caro  torrão. 

O  que  foi  a  luta  que  travou-se  desde  aquelle  dia  até  lo  do 
corrente,  em  que  ella  terminou  pela  fuga  do  Coronel  Antonio 
Paes  e  de  alguns  dos  seus  amigos  que  com  elle  se  achavam 
fortificados  no  morro  da  Prainha,  não  preciso  dizer-vos,  visto  que 
todos  vós,  com  raras  excepções,  fostes  testemunhas  occulares  dos 
factos  occorridos  n'aquelle  período  de  onze  dias,  em  que  esta 
capital  assistio  attonita  e  aterrorisada  o  constante  troar  dos  canhões 
e  o  quasi  ininterrupto  sibilar  das  balas  de  fuzilaria,  em  successivos 
e  frequentes  ataques  que  se  davam  entre  as  forças  contrarias. 

Apesar,  porém,  dos  poderosos  elementos  materiaes  de  que 
dispunha  o  governo  para  sustentar-se  na  lucta,  tendo-lhe  sido 
mandado  franquear  pelo  governo  da  União  todo  o  armamento  e 
munições  existentes  no  Arsenal  de  Guerra  e  que  por  elle  fossem 
requisitados,  e  recebendo  a  força  federal  aqui  existente  ordem 
para  prestarão  mesmo  governo  do  Estado  todo  o  apoio  de  que  elle 
necessitasse,  o  resultado,  felizmente,  foi  o  que  estáá  vista  de  todos: 
o  triurnpho  completo  da  causa  popular,  e,  como  consequência 
natural,  a  inauguração  da  presente  situação  politica. 

Como  sabeis,  acha-se  o  Estado  á  braços  com  graves  difficnldades 
financeiras,  pesando-lhe  uma  divida  passiva  relativamente  avultada, 
proveniente  de  vencimentos  do  funccionalismo,  que  cahiram  em 
grande  atraso,  e  de  despezas  ordenadas  pelo  meu  antecessor,  das 
quaes  não  poucas  sem  autorisação  legal,  além  de  outras  que 
também  figuram  no  passivo  do  Estado  e  que  me  dispenso  de 
indicar  visto  não  vos  serem  desconhecidas. 
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se  P0,'tant0'  ^  medÍdaS  "°  Sentid0  de 

a  ue^pe/a  gerai  ao  Jistado  em  nrrlom  /.  ,.«,1.  1  ■ 

.   .         ,        u'  eai  01(jem  a  restabe  ecer-se  o  eauilibrio 
o  , umentano  que  ha  tempo  deixou  cie  existir  na  nossa  adm  nist  - 
çao  exagerando-se  a  receita  para  sobre  ella  fixar-se  a  d Z a 1 
mnda  era  aumentada  discricionariamente  peio  poder  exec  tiv 
Bem  comprehendeis  que  é  impossível,  com  semelhante  regi.nl 

"ZL  anças  regi;lares' e  ainda  m- 

.«minadas,  como  se  acham  as  nossas 

Devo  informar-vos,  por  esta  occasião,  q„e  ó  o  mais  deplorável 
possnel  o  estado  do  nosso  Thesouro,  quanto  á  escripturaçào  e  a 
tudo  ma,s  que  respeita  ao  serviço  intemo  do  m 

me  ate  haverem  desapparecido  dalli  alguns  livros  dos  mais 
importantes. 

É  mesmo  vóz  geral  q„e  torna-se  imprescindível  organisar  nova 
escnptu ração  em  ontros  livros,  extrahindo-se  para  isso,  dos  actuaes 
o  que  tor  possível  e  procedendo  á  um  minucioso  balanço  ou' 
inventario  do  que  mo  estiver  escripturado:  tal  o  estado  de  anarchia 
em  que  se  encontra  aquella  aliás  tão  importante  repartição 


ÍSao  tendo  sido  legalmente  constituída  a  assembleia  que 
uncconou  este  anno,  por  isso  que  compoz-se  apenas,  lealmente 
de  oito  deputados,  que  foram  legitimamente  eleitos  pelo  partido' 
então  dominante,  quando  é  certo  e  sabido  de  todos  que  os  outros 
10  membros  daquella  corporação  foram  eleitos  pela  opposição  e  dei- 
xaram de  concorrer  para  a  composição  da  mesma  assembléa  éíon 
fie  toda  a  duvida  que  não  pode  subsistir,  por  serem  todos  substanci- 
almente nullos,  nenhum  dos  actos  votados  na  sessão  annua  á  que  me 
retiro,  a  qual  entendo  dever  ser  considerada  de  nenhum  eíieito 

E  assim  sendo,  é  claro  também  que  estamos  sem  lei  de 
orçamento  para  o  futuro  exercício  de  4007;  nào  podendo  ser  con- 
siderada valida  a  que  foi  ultimamente  decretada,  attentos  os  motivos 
expostos;  pelo  que  forna-se  preciso  que  vos  occupeis  agora  deste 
assumpto,  para  o  qual  chamo  a  vossa  attenção. 
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Outras  providencias  urgentes  estou  certo  que  não  deixareis 
de  tomar  na  presente  sessão,  tendentes  á  melhorar  a  deplorável 
situação  económica  e  financeira  em  que  se  acha  o  Estado,  que 
acaba  de  passar  pelo  profundo  e  geral  abalo  que  todos  conhece- 
mos. De  minha  parte  vos  asseguro,  senhores  membros  da  As- 
sembléa  Legislativa,  que  encontrareis  as  melhores  disposições  para 
collaborar  comvosco  na  obra  patriótica  do  progresso  e  engran- 
decimento moral  e  material  deste  nosso  fu  tu  roso  Estado. 

Saúdo-vos. 

<?t/v  Jfíi/A  c/e  SfC&.  . 


